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Por D. MARIA MANUELA NUNES

Sessenta ,graus negativos

; Não sou .copas de imaginar,
as grandes dtstânctas, A estrela
Sirius está onde esta, mas não

sei onde. Dieerem-me que mora

a .tantos müñares de anos-lus é
o mesmo que estarem calados.
O mais que posso é exclamar
«Itura [» esmagada pela perspec-
tioa, \

De igual modo, quando the di,
sem que no palo vigoram as

temperaturas mullo abaixo de

sero, até' já' [alarám em 65
graus /, eu não sou' canae de

imaginar nada disso. Nao en­

tenda a linguagem. Sou burro.
Sessenta e cinco graus, é fácil,

,

está-se mesmo a ver ...

Pois é, mos não entendo. En­
tendo este friosinho de ao vir
da noite, que nem seguer é-ne­
gativo, e morde, no entanto, co­
mo um uatente. Levanto o aba­
[o, encaderno-me no casacão
aeul marinho que id me aborre­
ce, a N. espera por mim com a

. (Conclui na 2.· página)

alterar, o q ue a todos pre­
judica.
Falou também do despe­

voamento florestal da nos­

sa serra, vítima da erosão,
quase improdutiva nos 70 "�lo

da área que ocupa eiu rela­
ção à da província.

.
Disse das necessidades e

anotou as deficiências da
nossa' pesca que bem podia.

"

.

)� c'. ,

(Conclui na 4.· p�g1nal

nf SENHOR deputado pe­
� lo Algarve, coronel Sou­
sa Rosal, numa das últimas
sessões da Assembleia Le­
gislativa mais, uma vez se

bateu intrepidamente em'
defesa dos interesses da
nossa Província. Falou e

acentuou os recursos do Al

garve no campo, lamentan­
do que a industrialização
da alfarroba pela produção
do álcool não seja um Jacto.

,
Isto só demonstra que os

nossos homens de negócio
não se resolvem a tomar

.iniciafivas favorecendo os

seus ·interesses e fomentan­
do os da província. Seguem
uma rotina que .não querem

•
l

A SINFONIA DO NATAL

CRENTES' E' D·ESCREINTES
mAIS um Natal nos bate à por­

ta da rua no seu passo can­

d e nc iad o, amoroso,' com

uma grinalda de flores singelas
e céu estrelado de esperanças. '

Assim caminhamos todos, Cren­
tes e Descrentes, pela a estradá
da Vida:

.

Os Crentes seguem amparados
aos seus afectos, aos amigos e

às ilusões.
Mesmo os que perderam a es­

,-----POft

I ¡"ARGOS AIJG.ARve·1
posa, os filhos e 'Os netos aca­

rinham no véu da saudade as

formas .

imaginárias e perfeitas
desses entes' qué ·plfrffilím"êàdo.
Todavia, essa nuvem delicada
que todas as pessoas inclinadas
ao sonho conhecem, é um divino
resplendor .que as livra de inimi­
gos, invejosos e maldizentes.
Os Descrentes que vivem na

dúvida, presos a um circulo vi­
cioso, sentem momentos de in­
certeza e hesitação. Quantas "e­

zes eles se interrogam na calada
das noites frías: « Deus existe ou

não P» • O Cristo veio à Terra

(Conclui na 4.· página)

\I�llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11I1II1I1IUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.lll11l11l1l1l11l1l1l11l1l1l1l11l11l1l1l1l11illlllllll

PO RQ-U E NÃ'eO'�¡ ..

II fUII'llll [In[II ,nRII�U(�1
numa das Praias do Algarve?

maior relêvo, o extraordiná­
rio Festival da Canção Ita­
liana numa das zonas mais

cosmopolidas de Itália, San
Remo.
Ao número de milhares

acorrem de toda a Europa
os turistas e os apaixonados
de .m?sica de dança para
assrstrrem a uma das me­

lhores e mais famosas para­
das de «musicalls,
Descrevendo o Festival

da Canção Italiana em San

IMTf�CÁMI3I()
, TURf,STICO

GOM A ESCANDINÁVIA
Vai ser intensificado o im­

tercâmbio turístico entre Por­

tugal e a Escandtnàvta. A fim
de estudarem o assunto, che­

garam [à a Lisboa os repre­
sentantes de uma companhia
de' aviação e de uma das
maiores agências de turismo
na Finlândia.
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Beleza incomparável
esta da linguagem mu­

da mas expressiva da
cont,mplação da ár­
vore de Natal ...

�I==:::_:::::::..::;::';-""=".

Um novo modelo para
o Inverno de costurei­
ros· .. Japoneses? Nada

dis�o.
Tr'at�-se dajovén'l Hcíe­

ko Iehinose, de 18 anos,
eléfta «Miss Japio» que
se apresenta às nossas

leitoras com este trajo
tradicional.

I!::�.=_=====::�

Vindo de Queluz, fixou resi­
dência em Faro, o nOS80 esti­
mado amigo e ilustre colabo­
rador sr. Antero Nobre, distin­
to. jornalista e apreciado es­

critor.



'2 NOTíOIAS DO ALGARVE

Conta Gotas (2om�rcio de Bacalhaur==. -� =¡¡
'. Está a ser distribuido o baca-, ou lhe ponha condições para for- ))

-

Â,� ,( N,(),l U
(Conclusão da 1.' pãgína) • Gil A '"ente lê é I d _

lhau, especialmente destinado à .necímento, t�is c?mo, a compra ,:::::=:::=--...
' ,,�d)

,
, ... e eva a a pen quadra do Natat, de outros artigos: mCorre em pro� " ,{,,',

arte que só ela tem de ocupar
sar que vive num paratso, em A Direcção do Serviço de Fis- cedimento por recusa de vendá. MOlllMEftTO I>A r,OT� " ;

, .iutlmente o tempo inútil de qual- �onstante primaoera. Ora, ora! calízação da I. G. A. comunica- Os retalhistas a quem tais condi- el. liila �.al el. Santo Ant6nlo
quer espera. "que sao estes desgraus, estes -nos, que o armazenista de mer- cões sejam, postas, devem comu- 1>. IO a 16 el.I>...nibro'

A assistir ao tu n e ral de .sua Finatmente., acaba mos por
cinco graus" comparados com cearia que não forneça o bacalhau nicar ó facto sem demora 'à Fis- ,

,

Mãe,'facto quenoutro local, noti- sair. E antes de transpor a por- os sessenta dos pobres esaut- ao retalhista seu habitual cliente, calízação.
'" TRAINEIRAS

ciamos, estéve nesta vVa �com-, ta, deito uma olhadela ao ter- mós! Somos umas pessoas felt· __--=---._ . Os armazenistas da provlncla Leste.,' .

"

':i 4(};362$OO'
,panhado dé sua esposa: e fllhado mômetro : doze, gra u s. Doze ses, pois não é?

devem dispôr permanentemente Es!rela de Mala , �(}:;7S6.$00
nosso querido amigo e preza o graus! E' ãe se fi,fi'

, Briosa '22 nSOi:OO.

S' J' .

u' morrer, (J r o,
c NOTICIAS DO ALGARVE» para consulta pelas britiadas de • . . ct '"

assinante em intra sr. oaquim A propôsito : como serão os tais Diabólicos '

.

iS Flora... '21.570$00
da Palma Rita. sessenta e cinco negativos que

uma relação ou do registe de fac- Praia Amélia . 19.520$00•
,

, andam, Id pelas stbertas» . Não é,' não senhor.
VENDE-SE turas comprovativas das vendas Farilhão. • . IS' 090$00

Acompanhado de sua esposa EM TODO O ALGARVE do bacalhau aos retalhistas da re· Maria de Pilar.. '17.04'$00
encontra-se em Aveiro de visita a Pols' não é? Sala eu com a N" rua abat- I gião; Fernando Carlos .' 15,600$00seus sobrinhos o nosso 'prezado xo, Tagarelas, como sempre. Oeste' . . '. 1.4 ,375$00

, amigo e assinante sr. Artur Ben- As pessoas usam uma táctica Bem, coisa nenhama, Versos. . Novo S. José : 1"3'.'415$00
'to Domingues.

• ':su�gnt����::�;:s.p�roansfiusg.teireemm' c:::��:eC���i����an� c;�:;:. a� '.(.¡.::f!.l.:�••f.�.1

Ái!"
:::�:s��nR��� �Õ.:��$$�

"

'

A passar a quadra festiva do imaginarem que lhes poderia
nossas palavras não pesavam

• -

Maria Sérgio' . 10.350$00
Natal encontram-se nesta vila os ter acontecido uma cantrarleda-

nada. Eis senão quando o riso - Cristina Leote . 10.2S0$OOestudantes srs, Francisco Tenó- de maior, ou lembrarem-se de
de cristal parou na garganta

'

Lá Rose. .'. 10.150$00
rio, Vítor Teíxeíra'Marqnes e João I da N

'

Oca 10 O'SO· i:'OOa guém que deu uma topada" ,

V I
. .'. •

,'" op
Manuel MachadeFaísca. Olh t d rte Rea de Santo António L'b t

.

"

9 'S $multo mais séria.Muito simples.
.
-

"

a ,para a: ua esquer a 1 er a. . .. '" ,tO 00
E tem ainda por cima uma

- dis num sussurro. Tenho di- Flor do Guadiana. '9.S00$00
.Seguiupara Lourenço Marques; vantagem, como de cert�s re-: ficuldade em orientar-me nó es- Deseja a todos osi seus 'Clientes e amigos um Natal Tufão... " S ,830$00

acompanhado de Sila esposa o .mêdtosr podem tomar-se sem-; curp. Nenhum [f.(!ito::par:,O mor- Felle e um Ano Novo muito prospero; Pérola Algarvia. 7,145$00
nosso .t>reza�o amigo .sr. tenente pre que se queira, sem guinde cego .. Me��o ,assi,,!, cons/gr: N.· Sr.' da Piedade' • '5.S66$00
de r;ngenhana, António Eduardo perigo. ,

oer, ou ,adlvlnhàt¡; um oulto.en- Norte • .' 5.820$00
Dornínges Mateus da Silva. As oeees é

uma detesa.tBm oostadaâ.parede, ' '¡e'.

.f;ç";'¡l'�-" , # '

Alvarito ••• _ 5.810$00
.' , 'il certas ocasiões, pesa tanto li 'E' uma oelhinha', Mlrraâà:"

�,
'

..
' Sr.· do Cais 5.600$00

Encontra-se nesta vila o nosso
desgraça que uma pessoa não Bra_nca, aquele õranco- suto: do,' 'J:'tahnln[I'mnnt,o'" I j ,J p� r�,I,� . :��o�:t��ra: � 1�0$00',

.

d
.

J é A d
tem senão trocar-lhe as, voltas, estomago mal confortado e de LII Dlí lí lí.. '# !.o... " '� . 3, 75()$OO

estimar o amigo sr . os rman o jogar com elo, à cabra-cega. «Se .atma sem 'éonsiJlo� Além disso,
Sol. , • 3 660$00RíbeírõRosa.resídenreem Lisboa. tivesse acontecido isto ou aqui- uma -blusa [ina, a 'desfaeer-se, , .PARA BEM SE I::;>V, I l.J
Salvadora. '.'.. 3.100$()O

.' lo era muito piorl» pensamos um- lenço preto na 'cabeça, sem
£"- '-"- Pérola do G.uadiana'.' 3 .. 050$()O

: Rçtiróü de Castro Marim para nós. E a este simples pensamen- melas, sapatilhas etnburacadas F' d I d'
.

T I f 165
Cine. . .'. .'. 2 677$00

Lisboa,o nosso prezado .amigo. e to nos sentimos, reconfortadas. 'e húmidas. Esperava alguém.
azen as, ca ca O e mercearia e e , Sr." da Saúde. . . �2 293$00

assinante sr, António' Cordeiro O -perlgo do método, quando Sabe-se lá! 1 aloes ei filha val- M��cearias, 'tabac�s, c�'!1bustíve!s, L�. } Telef 45
'

Marques da Costa, importante usado Sem âescnmtnaçao, está I âeoinas, taloes o filho sem em-, bnflcantes, Cervejas e aguas mmerals '.' .

Total. . . 356.S73$00
príetãrio. 'à vista. Intoxicamo-nos no jogo prego e desesperado. Taloee nino Pastelarla IMPÉRIO Telef. 186 lfto.I�.l!tó 4_1'a.lo. aei .ortó,das possibllldades favoráveis, guém, o que é ainda pior. Na I

. ii. tfll. �.al III. Santo IIlDt6iilonão avaliamos a realidade na "face angulosa e chupadlnha es�
.

rnstblações de Gasóleo (Cais) Telet. 120 1)ell a 17 el. I>ezembró.
justa medida. tamparam-se o frio e a solidão
Por exemplo, esta história e a fome. . '.

"j VILA REAL DE 'SANTO ÀNTÓNI()
que os ¡ornais contam dos, ses� Passámos. Ela lá '({COU atre-' ,

.senta e cinco fIraus negativos mer, encostada à parede que Desela a todos os seus estimados Clientes e Amigos
que .andam la não sei per u. lhe não furta,va umQ ilusória Festas Feliees e prosperidades no Ano Novo. '

como dizia a Mofina de, Mestre protecçãO.
'

Depois disto, não me fQlein,
aterrorizados, nos sessenta ne;'�
gativos do fim do mundo. Os
dez graus positivos desta horà

"

são� na realidade, muito mais
diabólicos. .

Ud

P·E S SOA '·S.'
Partidas e Ch�gad!ls,

,"
.

Nasc,lmentos

Em Lisboa, 'deu à luz uma en·

;cantadora criança do sexo femi­
nino a sr.a D. Maria Isilda F. Pe-
"Teira esposa do nosso querido
amigo sr. José Manuel Pereira a

quem muito efusivamente endere-'
çamos os nossos parabéns. \

Marla Manuela Jlun••

..
-

,

I

António Joã1J Horta'

Porto

DElAFORCE
o arlstoerata

dos
,Vinhos

do,
Porto··

•

Deu à luz no dia 18 do corren­

te, na Beira, A'frica Oriental uma
criança c\o sexo masculino a sr"
Do Ana Alzira ,Ribeiro' Alves,
fÍlha do riosso prezado amigo,sr.
Manuel Francisco Ribeiro Alves
e esposa do nosso estimado ami­
go sr. Alfredo Caetano Bandeira
Rodrigues. -,

Mercearias, Louças e Vidros
:lIIercado l .• de lIIalo ,;,

Vila Real de Santo António

Aos seus Ex.mos Clientes
e amigos, deseja uin Na"

"

tal' feltz e Novo Ano
multo 'prósperoAiain&i 8 prop&g&i i'Hatíci&D do Alglrvc"

� Casa· RAPOSA
DB ALFREDO ANTÓNIO lAR tINS
I)�ÁçÁ MÁ�(2UfS DI, ()üMI3Ál

VILA REAL De SANTO ANTÓNIO

casa que mais barato vende. "

,

e maior sortiq,o apresenta
Deseja a todos os, seus 'ies'ti'nt.adds cliéntes

e amigos um Natal Feliz e um Ano
Novo muito próspero.

I REVEIL.LON
:1959-:1960

e A S I N O' r u R I S M o
DE ARMACÃO DE PERA
ül?(2UIST�Á .'SU�J>�fSÁS

E.

'CEIA PERMANENTE

Gerência de: J. C. FRÁNCEZ;')

A G E N T E - A U T O R I Z A O O:

M. SALVADOR

'�

'�lIí8 '1Jú:r ÓO Htlüo �� D. CamUa PaIlIla. Yelasco de 811fa

Café Restaurante «Janelas Verdes»
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CASA� RUBY
.Situ na �ua SUUJa Martins, tj{j - (j1

NESTA VILA

Deseja aos seus estimados clientes um ju­
,

bilosa Nafal e felicíssimo Ano Novo.

Continuando a atender as v¡ prezadas ordens e

anunciando o melhor sortido de brindes de
Natal.

'

Brinquedos - Cromos - livros, - artigos de Pape�
laria, utilidadades etc.'

Entrados :'

MIRA TERRA, de 562 ton., MARIA
ÇHRISTINA. de 549 ton., é- ZÊ
MANEL, de 926 ton., ambos Por�

, tugueses, de Lisboa, vazio§.
BLISWO�TH. Inglês, de 1031 ton.,de CadIZ, com carga em trânsito.
AR�ER,Português, de 431 ton., de
LIsboa; com carga em trârisito."

RIl'r�BERG, Alemão, de 1212 to�., de
_LIsboa. vazio. '

•
,"

S�O MACÁRIO, Português, did039
ton., de Li�boa, v,azio.

,,' ,

A fiRMA MAnUn DA �llVn p�nA, & IRMÃO
com Madeira; fe�ragens Drogas e Tintas

MA ÂVENIDA DA REBÚPLlCA
Desela aos seus clientes e amigos um Natal

Feliz e um Ano Novo multo próspero. '

,

Cumprimenta todos os seus Ex.mos clientes e Ómigos
"desejando.lhes um Natal feliz e próspero Àno Novo.

A gerência do
, ,

Ct\FE IN1P£ftIO
Deseja aos seus Ex.mos cltentes, Festas
'Felizes e um próspero Ano Novo.

SUPER CUSTOM Eleginci.,

Saídos:

COLARES, com minério para Saint
MaJô

"
,

MU�A TERRA, com minér(o, para
LIsboa. '

,;

MARIA CHRISTINA, com' enxôfr�
p�raILisboa,

"

BLISWORSH, com alfarroba, par�CQrk. .
,

ZÉ MANEL, com minério,' para
Lisboa.

ALGER, com sal, para Aúgra do
Heroismo.

FARMAClA ,DE SERVIÇO
, Está de serviço permanente de
19 a 25 de Dezembro a Farmác.ia
CARRILHO, Praca Màrquês de Pom-
bal- Teldone 49.

.

Nó dia 17 do corrente faleceu
nesta vila a sr.a D. Camila Palma
Velasco, de Ritta, viúva de 90
anos de idade, natural de Aia­
monte (Espanha).
A saudosa extinta era mãe d'a

sr.a D. Camila Palma Ritta e dos
srs. Joaquim da Palma Rithi,
escrivão de Direito em Lisboa e

:. António E. Palma Ritta, avó ·da

¡=:.. st,' D. Maria Cristina Brito Ritta
.. :.�) Trystani e dos srs. Pedro Rapo­

so Palma Ritta e António CamiJ,o
Raposo PallTia Rita.

'

A' familia enlutada o «Noticias
do Algarve» apresenta a' expres­
são sincera do seu pesar.

Anuncie neste jornal de grande
expansao em todo o Par.;'

Seguran�a, Conforto

TRACTIONHI-MILER Economia em servl�o, gera"

HI-MILER CROSS RIB M." q u II ó m e t r o s p o r e s e u d o

VAZ PALM'A
VII.(A REAL DE SANTO ANTÚNIO-TELEFONE 76



NOTíCIAS DO ALGARVE

[AM',(I�AII
NACIONAL
LESIONADO

FERNANDO MENDES
N�O ALINHA, HOJE
O magnífico defesa-central do

Lusitano, Fernando Mendes, que
no passado d o m i n g o contraíra
uma dístenção muscular, no de­
correrdo jogo com o Serpa, não
poderá dar o seu concurso à equi­
pa no jogo de hoje com o Olivais,
o que sérá mais um problema pa­
ra o técnico do Lusitano.

DE' FUTEBOL

• II o�i8AO

COMENTARIOS AO NACIONAL DA II DIVISIo

LUSITAN0, (1&rSBRPA. E)

EXCELENTE RESULTADO
Jogo no campo «Francis- se, uma tarde compensadora e

co Gomes Socorro" em Vi. tranquila. A goleada com que o

la Real de Santo Anto'nl·o.
Lusitano brindou o Serpa no pas-

u sado domingo, não estava verda-

Árbitro: Lourenço Simões, deiramente prevista. Por isso mes­

de E'vora. mó ela foi muito festejada e co­

mentada. E não se pode dizer que
LUSITANO-Martinez; esta diferença expressiva de go­

Perra, Mendes e Gonçalves; los, foi produto de uma tarde ex­
�

Padesca e Araú,'o; Torres, Ja- cepcional defutebolpraticaàope-

C P t D· t
.

t I lo Lusitano, ou pelo pouco valor
am ema O ,I S r I a ruga, Rodolfo, Be"o e Ra'- do Serpa deixando-se manobrar:

mires. fàcilmente. O Lusitano não fez
, DE RESERVAS SERPA E' (N mais do que um jogo normal, um

- varlsto ega- jogo dentro das suas característi-
lho); Eduardo, Baião e Russo; cas. Simplesmente houve desta

Apesar dos esforços da A. F. Cecílio e Velhinho; Mateus, vez dois avançados que souberam
de Faro no sentido da realização, Ernesto, Patalino, André Coe- concretizar, com maior ou menor

na presente época, do Campeo- lho e Moreno. felicidade, as jogadas ou passes
nato Distrital de Reservas - tão -dos seus companheiros. .Iaruga e

-Indlspensâvel ao progresso e ex- • Rodolfo, foram, sem dúvida algu-
pansão do futebol regional -tal Habituados a resultados tan- ma os grandes obreiros desta vi-
não foi, infelizmente, possível, genciaís, a resultados sofredores, tõria, pela forma como souberam

pols somente dois clubes se ins- os adeptos lusitanistas, tiveram aproveitar quase todas as opor-
creveram nomesmo, no desafio contra o grupo serpen- tunidades que tiveram.

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllll11llllllllllUIUIIIII II III 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 illlllllll 11111

Dt\ JOrti'IADA
No domingo passado decorreu a 11.8 jornada dos Nacionais de futebol e nela, aliás como-sempre,

registaram-se resultados surpreendentes. No que respeita aos «quadros» algarvios as honras vão' «direi­
tinhas» para a equipa do Lusitano Futebol Clube que «esmagou» o «onze» representative da vila alen­
tejana de Serpa. De salientar também o resultado favorável que os olhanenses alcançaram frente aos

seus comprovincianos de Portimão.
A' medida que as' jornadas vão decorrendo, os Nacionais vão criando um colorido, uma expectative e

um' 'entusiasmo cada Vez maiores. Aliás é justificado ...
--(->--

A DÉCIMA PRIMEIRA ,JORNADA DISSE:

em Wi/a Jleal de danlo J/,nl6nio
O Lusitano voltou a ganhar. Desta vez os ra­

pazes da camisola rubra actuaram bem e ganha­
ram muito melhor. Na verdade o Lusitano alcan­
çou um 'resuítedo retumbante. Marcar seis tentos
e não sofrer nenhum demonstra algo ...

Embora o seu adversário não seja considerado

--(-:.--

dos , mais perigosos, a verdade, porém é que Q
Serpa só' havia perdido por margem quase idênti­
ca (7-1), frente ao Portimonense. Isto diz qualquer
coisa, pelo menos, que o Lusitano, está na reali­
dade um «team» muito resistente e será esta, na

actualidade, a sua maior virtude. '

_ O Farense perdeu. Sofrer um único golo - o

I
farenses e barreirenses ficou a certeza de que os

suficiente para perder - no campo .D. Manuel de algarvios estão a melhorar de jornada para joma.
Melo» no Barreiro frente ao Barreirense Futebol da, pelo que, a derrota não é caso para desãni-
Clube' é normalíssimo... Deste encontro entre mos, antes pelo contrário.

--(-)--

,

O tempo associou-se ao encontro Olhanense­
-Portimonense. Na verdade um dia lindo foi o de

domingo. Nem sol em 'demasia, nem ventó, nem

chuva. .. O .ptiblico desportivo de Partimão este­

Ve presente no Estádio Padinha e aplaudiu duran­
te toda a partida os seus briosos representantes,
numa pugna disputada com muita emoção e mui­
tos nervos também, pelo que, o jogo tecnicamente
não atingiu boa craveira.

. Em todos os meios de transportes se desloca-

�/ñão
ram à vila cubista numerosos entusiastas da nova
e bonita Cidade da Praia da Rocha, registando o

campo a maior enchente no decorrer da presen-
te época. ,

O resultado verificado no final, favorável aos
Olhanenses por 2-0, corresponde inteiramente à
verdade, pois, os locais, foram na realídade supe­
riores, embora os Portimonenses a meio campo
desenhassem algumas jogadas curiosas. O futebol
não é só jogar a meio campo ...

A DÉCIMA SEGUNDA JORNADA QUE DIRÁ?

O Olhanense joga de novo no seu

ambiente. Hoje terá como adversário os

seus vizinhos de Faro. Grande jogai pe­
lo menos em expectativa e em assistên­
cia, Ambos os grupos necessitam aver­

bar pontos, a fim de se guindarem a uma

melhor classificação, pelo quel o jogo de­
ve ser agradável de seguir.

Não há' vencedor' antecipado, pois, o

valor de' am bos é igual. O' Olhanense
tem a vantagem de -jogar em .-casu­

haverá realmente vantagem jogar em

Olhão ou em Faro?

Esperamos sinceramente que as equi-

�/ñão
pas se exibam a contento dos seus afi­
cionados e que ao fim e ao cabo vença o

melhor. Uma curiosidade: No Farense
treina Joaquim Paulo, ex-treinador dos

rubro-negros. No Olhanense treina Ar­
tur Quaresma, ex-treinador dos alvi-ne­
gros. Tal facto, só por si, é um aliciante
digno de seguir
,O Olhanense encontra-se moraliza­

do ,s'uficíentemente para cbater» os-seus

vizinhos? Achamos que os olhanenses
ganharão o encontro, no entanto ••.

A resposta será dada logo à tarde,
aproximadamente às 17 horas.

40rlim 40

O Portimonense recebe no seu burgo
o Juventude. Os alentejanos deslocam-se
pela segunda vez, esta época, ao Algar­
ve. N o jogo q ue realizaram no Estádio

.

--c-;t-

de S. Luís obtiveram um empate frente
ao Farense. Desta vez, porém, confiamos
nos portimonenses. A vitória .cabe, sem
dúvida, aos algarvios.

em
O Lusitano é a revelação deste tor-

<neio. Já o tem demonstrado, e sincera­
mente confiamos no jogo que hoje reali­
za em Lisboa frente ao Olivais. Os al­
garvios estão moralizados e para eles jo­
gar em «casa, ou fora é o mesmo, ou me-

lhor, quase o mesmo. Os lisboetas para
ganharem terão que jogar o seu melhor
e se ao fim sairem vitoriosos será,
apenas, pela diferença mínima, disso es;
tamos certos.

CA�PDS E MARCO GOLOS E GOLOES

voltaram aOI treinDl J A
R U'G A

Campos, o defesa-central da M A R C O U T R Ê S G O L O S
equipa do Lusitano, que ainda
esta epoca não participou em

nenhum encontro por ter sido
operado ao menisco, voltou
já aos treinos da sua equipa,
tudo levando a crer que den­
tro de pouco tempo possa vir
a dar o iseu concurso á equi­
pa lusitanista.
Também Mar-co Gonçalves,

avançada-centro da equi,pa en­
carnada, afastado da equipa
desde a segunda jornada do
Nacional, participou já 'nos

treinos da passada semana pe­
lo que será breve o seu regres­
so à equipa.

H. V.

O Serpa não merecia tão seve­
ra punição, pelo que mostrou sa­

ber jogar, especialmente ao meio
do .rectângulo, Foram até suas

a�gumas das jogadas que mais téc­
mea mostraram. Aconteceu que
a tarde, <sim» do Lusitano e a in­
felicidade da actuação dos seus

guarda-redes, facilitararn, não a

vitória porque essa foi indiscufi­
v�I,.,mas a elevada contagem, que
seria ainda maior se o árbitro não
tivesse anulado o golo de Torres,
absolutamente legal, a indicação
do {iscai de linha. Na primeira
parte, foi o grupo alentejano que
maior domínio exerceu, especial­
mente nos primeiros 25 minutos,
em que comandou o jogo com re­

lativo àvontade, fazendo acredi­
tar num jogo difícil para o Lusi­
tano, que começou mal e enerva­
damente pior ia fazendo quanto
mais tempo passava. Felizmente
que, na melhor altura, apareceu o

1.0 golo obtido por Jaruga a pas­
se de Bello e fortemente carrega­
do pelo defesa contrário. Iam de­
corridos 25 minutos dejogo, Este
tento pareceu serenar um pouco
os jogadores rubros que começa­
ram então a equilibrar melhor o
jogo, com mais calma, com mais
objectíxidade,
O 2.° golo, também de Jaruga,

aos 42 minutos, trouxe a confian­
ça total da vitória.
Foi então a vez do domínio do

Lusitano, que recomeçou o jogo,
após o descanço, na disposição
de aumentar o score. Assim, aos \

49 minutos Rodolfo recebendo um
'

passe de Jaruga, marca o terceiro
golo, para seis minutos depois
voltar a marcar, aumentando a

diferença para 4 bolas. Aos 60
minutos Bello faz o 5.° golo e aos

70 minutos .Iaruga fecha o resul­
tado fazendo o 6.0 golo.
Mendes, que desde a primeira

parte se encontrava lesionado,
saiu deíinitivamente do terreno.
Foi então a Vez do Serpa, que
nunca se entregou lutando sempre

'

com galhardia, voltar a comandar i
o jogo, não conseguindo o ponto I

de honra, quanto a nós merecido,
'

por falta de sorte. Foi um digno
vencido que soube perder com

honra, saindo do rectângulo de
cabeça levantada.
O Lusitano, sem fazer um jogo

convincente de desproporção de
valores entre as duas equipas,
que o resultado volumoso poderia
imaginar, ganhou bem. ,

Rudolfo e .Iaruga seguidos de
Araújo, foram os melhores. Os
restantes elementos, exceptuando
o extremo Torres q u e esteve
abaixo das suas possibilidades,
cumpriram. ,

O Serpa que mostrou ser uma

equipa conhecedora de alguma
técnica, deve ser difícil de Dater

. no seu campo. Possuidora de al­
guns valores Individuals, bastante
jovens ainda, mormente o extre­
mo esq uerdo e defesa central, deve
confiar nas suas possibilidades.
A arbitragem muito bOfl num

jogo que só não foi 100 "l« cor­
recto por algumas atitudes, pou­
cas felizmente, menos elegantes
de Parra e de Ernesto.

O «guia ¡¡ dos marcadores da
zona sul, o portimonense Martin,
perde terreno, pois" ficou e m

branco no passado domingo. A
nota saliente da jornada foi Ja­
ruga, autor de três golos.
A classificação ficou assim or-

denada:

MARTIN (Portím.),
JARUGA (Lusítano)
,C"i¡¡tóvão (Oriental)
Ma'scarenhss (Bar.)
Severino (Arroios). .

QUEIMADO (Parense)
CAMPOS (Olhanense).
TORRES (Lusitano) .

,BARREIRENSE-FARENSE - O guardião algarvio bloca uma

bola que Mascarenhas pretendia finalizar
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CAMPEONATO DISTR,ITAL [AMPEODA TO DlHRIIAl
DA III DIVISÃO

_ DE JUNIORES

rl=C==!:===�=�_� I F I C A C Â o

-

, ,

SERGIO PASCOA

Disputou-se no passado dõ­
mingo mais uma jornada do Cam­
peonato Distrital da III Divisão,
em que se veriñcaram os se­

guintes jogos e resultados:

B. Esperança, 0- Sambrasense, O

Louletano, 1 - Silves, 1
D. S. Brãs, 5 - C. F. Esperança, 1

'A Direcção da Associaçãn de
Faro resolveu dar início ao Cam­
peonato Distrital de Juniores no

próximo domingo, dia 27, para
o qual estão inscritos os seguin­
tes clubes: Portimonense, Silves,
Lusitano, Sport Lisboa e Faro,
Farense e Olhanense.
-O sorteio para elaboração do

respectívo celendãrlo efectua-se
amanhã (segunda-feira), p e I a 8

51,50 horas, na sede da mesma'
Associação.
Ao vencedor do Campeonato

será atribuida .a c Taça Dr. João
Torres Vlelra s,

--(--.:>--

Outros resultados

Barreirense, 1 - Farense, O
Olhanense, 2 - Portimonense, O

Montijo, 4 - Almada. 2
Juventude, 1 - Oriental, 2
Arroios, 1 - Olivais, 4
Beja, 1 - Estoril, 1

Jogos para hoje
Sambrasense � D. S. Brás
Louletano- Boa Esperança
C. F. Esperança - Silves

"NOTICIAS DO A��,nVZI'
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

C:IC:LISMUO «Notlol.. ti� �II.P".»)
•• n... • •• em Olhio. nil fa'"".­
ri. e.p.I•• flu� "o eo"",.cslo.

=ill
V(NCI()U� 1M fÁ�U.

JII, Disputou-se no passado domin­
�::::=::::=:; g,), em Faro, uma prova ciclista

¡ comemorativa do 60.· aniversário

Barreirense.
J. V. E. D. B. P. da F. P. C. Participaram na pro-

Oriental. .

11 9 1 1 25-10 19 va ciclistas do Tavira, Louletano
OLHANENSE . •

11 2 3 1 21-10 12 e Farense.

PORTIMONENSE.
11 2 4 21-10 14 I Eis a classificação d08 primei-'

FARENSE .

11 2 4 33-19 14 ros:
'

S L 01' i
11 5 3 3 23-11 13 I lOS·

.

Pá T'• . rva s 11 5 2 4 24-23 12 .. , ergIO scoa, avira 24 m.
LUSITANO. 11 4 3 4 24-21 11 7 s.; 2.0• João Carlos, Louletano,
Montijo. 11 5 1 5 21-21 11 24 m. 40 s.; 5.°, João de Deus,
Desp. Beja 11 4 2 5 18-18 10 Louletano; 4.°, Vitor Lourenço,
Almada. 11 4 2 16-22 8 Tavira; 5,0 Manuel Perna, Loulé-
Serpa. . 11 3 2 6 18-30 8 tano; 6.° Virgílio Viegas, Loulé-
Juventude 11 2 4 5 19-29 8 tono; 7.°, Jorge Corvo, Tavira.
Estoril

• 11 2 1 8 12-25 5 Desistiu António Romeira.
Arroios. . . • . . . . 11 2 - 9 16-42 4

I
-----------_

II �'luncle 'leste jornal de IJogos para hoje: OLHANENSE-FARENSE; Almada-Barrei-I grande expansio em todo o

rense; Serpa-Montijo; Olivais-LUSITANO; Estoril-Arroios; pals'Oriental- Beja; PORTIMONENSE-Juventude.
.

�---------------------
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O I Festival da Canção Portuguesa
NUMA DAS PRAIAS DO ALGARVE?

(Ccncluaâo da l.' pãgtna)

Remo, dizia num dos diá­
rios de Itália um conhecido
jornalista: ca Canção que
triunfa em San Remo tem

assegurado õ êxito mundial.
E' reproduzida em películas
cinematográficas, em revis­
tas musicais, gravada em

milhares de discos, inter­

pretada por milhares de ar­

questras e assoma a cente­
nas de lábios. Graças a San
Remo, a canção italiana, em
matéria de exportação,' é

hoje quase tão importante
como a indústria automobi-
Iística . . .

_

Seguindo o exemplo de
Itália, Espanha realizou este

ano e com êxitos comprova­
dos e verdadeiramente ex­

cepcionais' o I Festival da

Canção Espanhola nos dias
9, Well deJulho numa das
maiorés estâncias deVerão,
Benidorm. O 'objêctivo, era
lançar a canção espanhola
como, matéria de exportação
e colocar esfe Featival à al
tura dos que se organizam
anualmente em toda a Eu­

ropa, e o objectivo em vista
foi conseguido.
Foram apresentadas nes-

.'

PRÉMIOS
Pecuár los

Foram, destribuidos os pre­
mios ganhos pelos criadores
portugueses no I Concurso
Peninsular de Gado realizado
em Madrid no mês de Maio.
Pelo volume e qualidade

dos galardões recebidos veri­
fica-se que a pecuária portu­
guesa adquiriu já um alto
nivel de qualídade. Reg ísta-.
mos o acontecimento com

pr.azer e por todos deve ser

recebído com, júbilo porque
se a agricultura e. entre nós
o mais desenvolvido ramo da
nossa actívídade, à criação
dos gados _�..:��uitós casos,
o sell, pr;�'P:çiliti1i.:;sustentáculo.

, Deveni-_ot'!1�Jfyradores por-
tugueses

:

,c,0ntlnuar no seu
meritório esforço criando
com cutdadoaos.seus gados e

, aperfeiçoando, 'a qualidade da
'sua produção, pela escolha
,40s reprodutores, higieniza­
ção dos estábulos e boa dosa­
gem de alimentação.
Será toda a Nação a ganhar

com isso.

GRANDE

oticins o
SEMANARIO REGIONALISTA

te Festival cerca de 1.365-
canções, tendo algumas de­
las, as ,que alea nçaram os

melhores prémios dado a

volta ao munde; todos nos

recordamos da canção «Un

��:!������::�5r�J:E Inr���!��O}��E A SinfoTiia doNatal AOS PAIS
aparelhos receptores. estar mais desenvolvida e

Porque não o I Festival melhor apetrechada princi­
da Canção Portuguesa- nu- palmenta num momento em
ma das magníficas estâncias que a falta do bacalhau cria
balneares do Algarve? uma crise "nas populações
O Algarve, com as previs- que se não acostumam a

tas, construções hoteleiras
.

dispensá-lo da sua alimen­
que se estão a delinear e ração.
que se esperam estejam já O Algarve segue atenta­
a funcionar no próximo ano mente estes debates, louva
de 1960 e 1961, é das ,pro- a acção daquele deputado e

víncias portuguesas a mais sente que está em si mes.
cheia de luz e de côr para mo a solução de muitas fal­
receber essa lufada de ale- tas que se apresentam. '

gria que será dada pelo ine- Não se pode esperar tudo
di tismo do Festi val p., pela ,do

..Estado q ue tem de, ser
magnífica r ep resen t a ç

ã

o auxiliado e até muitas1\v�­
doscompositores portugue-. zes as iniciativas devem
seos.

.

partir dos interessados e

Desde a Praia da Rocha, ele vir em seu auxílio.
passando por Alb uíei ra, Ar- Notícias do Algarve q ue se

mação da Pera, Quarteira e não cansa de focar estes
Monte Gordo, qualquer dos problemas espera que eles
locais são indicados para a vão sendo resolvidos pelo
efectivação desse Festival entrelaçameu to d as .boas
que será sem dúvida uma vontades do Estado e dos
das maiores afirmações do particulares.
poder turístico das nossas

praias, .atraindo não só es

trangeiros como turistas de

todo o.Portugal..

Realiza o seu tradicional

•

[i)�'MI\"""""',",,""'NWl"""'"""""""""tN\.��I!1
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r D t�.�� .!,.�.��� !

�
timento profundo por. ti e !i por tudo que vem de ti. Ah,

I
quem me dera que o Outo- s
no fosse eter-no para que �

I
eternas fossem estas pági- i
nas saudosas escritas no

- S
vento desta alma que tanto

.

i
te quer! '�

. () QUE leste não foi pen- i

I ,. sado nem rabuscado.

·1'.. Este meu fluido de. expres-'
.

I
sar o que sinto, somente eu
o compreendo. Só eu o sin­

i to quando 'penso em ti, em

I teus olhos meigos, em teus i
J cabelos sedosos. E até essa i

I
tua tristeza profunda com !
que me olhas, essa incerteza . i
no futuro, eu compreendo! i
A inspiração dos homens, i

'! .quando amam, nasce, brota, i
� avoluma-se quando na vida !
� há um sonho, um ideal, um �
i amor, que valha a pena vi- i

li
ver. E; talvez, a arte dos-qué i

, Deus .designou como poe- i
tas, porque unicamente os i
poetas encontram na soli- i

I dão e no desespero o moti- i
i vo do seu viver -'e para te i

I beijar valeu a pena viver! .�
����������������������������������. �H, quanta gente me'pe� i

i guntou o teu nome! i
i Quanta, gente me rodeou-de i
i hipocrisias para que lhes i
i desvendasse o mistério des- i
� te nosso amor! Quanta be- i
i leza e sentimento e poesia i
t eu vi nesses olhos de mu- i
i Iheres que sôfregas 'e apaí- i
i 'xonadas leram estas «Fo- i
i lhas de Outono» pensando, i
¡ talvez, que gostariam de ser !
� amadas como eu te' amei!

Ii Sim, de sofrerem como nós
i sofremos, de terem um amor

i igual ao que te deu luz e

i carinho, alegria e tristeza e i
¡ lágrilJ1as!' ;

SI
-_ , '�, NAO, o teu nome é sagra-

�do. É qualquer coisa de i
i belo que, guardo da vida, i
i como uma grata e indelével i
i Tecordação. Nunca o disse $

i e não o direi jamais. ficará i

I e�e.rn,amente comigo, acre- idita. 'f
... .ct

,t TÃO difícil dizer�te'I'Il , ade!lsquandoafinal qui- -

zera dizer-te «sempre» a �
meu' lado! ·Porque é um, �

adeus, triste e vago como' ,I

;- 'tristes são agora as noites'''!
de InvernQ sem' ti, sem os �

"I
téus beijos, nem � carinho ,!
de tua alma I A VIda é as- �

, sim: dá-no� e rouba-nos, i
I a felicidade. Há quem' per� !
i gunte se valerá a pena co- 'i

'I'
nhecer a felicidade se a per- I
.demos, depois para sempre. �
Sim, vale a pena 'para que a �

saudade e a recordação da i
ventura dum grande amor �i fiquem connosco! E tu? Sen- �

i tirás o que eu sinto, a mes- l
i ma solidão? Pouco importa i
! ,agora porqueo'Inverno "ai �
Is

ser 10n�Q e impenetrável,' e �
,

esse todo ficará dentro de i

s' nós ,mesmos. E seremos for- 'ii�
,
te�' para "não' chorarmos a

i saudade de jamais ouvirmos

I o fado que nos uniu ... Adeus, I
s

talvez para sempre ••. Não

I� es'queças que um dia alguém
� te amou nesta vida imunda
! e deserente ... Feliz Natal, iIi ,meu amori,

E. V.
i Ho próximo n�mero:

"I' QUA�DD LERES O MEU D1'RIO. .• �
______iiiiii ¡;¡¡¡¡¡¡: =============¡¡¡;¡¡:. 00--------00

QUEM NÃO FAZ. CONTAS •••

NÃO S,AB'E' A QUANTAS ANDA

�Ut-FONITRATO DE liMÓN,IO "KUliK"
MARCA

, '

PODEROSO E' EFICIENTE ADUBO AZOTADO ALEM,lo
PREÇO

AGORA'IAIS BARATO ESC.
-

18$50 POR SAC,O DE lOO KGS.

(Conclusão da l.' pãgtna)
. para nos tornar todos bons e

iguais?»
'

Há uns que dizem sim e outros
que dizem não. Nem todos po­
dem ter a mesma ideia, a mesma
filosofia e o mesmo simbolismo
cristão. •

, Existem sábios, pensadores e
filosofos com pensamentos opos­
tos. O filosofo Felire Le'Dantré e
o pensador Giovanni Papine são
doís homens do nosso _lempo.
Ambos cultos e ambos firmes
na' sua 'opinião politica e reli­
giosa. O francês manteve até à
morte o seu ponto de vista ; o

,italiano não. Este voltou ao gré­
mio ,cat01lco, renegando os seus

livros ofenstvos paraa doutrina
papa1.,

, No entanto, assim vão uns e
outros vivendo esta vida de en­

ganos, este desbravar de terre­
nos áridos, salgados e doces ...
.Serlamos mais 'felizes pensan-

VENDE-SE
"
Nesta Vila, um prédio

de 1.0 'andar, na-Rua Ja­
cinto José d'Andrade,
tendo o 1.0 andar vago,
bom rendimento, recen­
tem en t e cons tru ído,
isento de pagamento de

contribuição, por 6 anos.
Nesta Redacção se informa·

____,--------------------

Visado pala Comissão de Censura

e. NOTÍCIAS DO ALGARVE I)

VENDE· SE EM COIMBRA
I

na Ta¡'aGarla Ilda a I!.' li.tI·

L. da Portagem, 55
I

PRAIA DA ROCHÁ

�fVflll()N

Orquestra em música de danç,a
CEIA PERMANENTE

Gerência de: J. c. �FRANCEZ

«NITROSULFA»

BAIXA DE

O,SULFONITRATO DE A'MONIO "RUHR"
MARCA eeNITROSULFA»

DE AZOTO
�M()NI�C�L)

CONTEM 26,%
(SlNI)() 1/1 NíTIHC()

É " ADUBO AZOTADO GRANULADO

M,AIS EQUILIB�ADO E ECONOMia"
UM PRODUTO DiS FABRICAS "RUHR:' STICKSTOFF"
REPRESENTADA EM PORTUGAL POR

§()(:lIVAV(§

l 21

lVA.

EM TODA A PARTE
AS PESSOAS MUITO OCUPADAS

Eis uma rapariga esperta! Usa a

maravilhosa Parker T-Ball ... a

nova esferográfica que tem cinco
vezes ma� durabilidade do que
qualquer outra, graças à sua

.
recarga giga,nte. Muito tempo
depois das esfeFPgráfiCas vulgares
se esgotarem, � Parker T-Ball, a

,

esferográfica 'em que se pode con­

fiar, continwitá -

a escrever com

suavidade,· tuÍiformemerite, sem

esforço!
.

do todos os habitantes do Uni­
verso da mesma forma? Creio
que não.
Da India já recebemos uma

pavorosa lição. Pouco tempo de­
pois dos seus naturais se torna­
rem independentes, a Grã-Breta­
nha entregou-lhes a carta de al­
(arria e o "asto imperio colo­
nial. Começou logo uma luta
�!l fanatlsmo entre duas religiões

,

indianas,
Em uma dessas lutas sangui­

nárias mataram-se e m poucas
horas.mil e dueentas pessoas
de duas religiões apenas I
A'Lib,erdade foi calcada a pés

<por falta do pulso de ferro dos
ingleses ...

'

O Algarve continua a ser um
florido jardim de,.árvores de fru­
tos saborosos e também de músi­
cos, cantores, poetas, pintores e

outros artistas de engenho apre­
ciado .•. Dezembro; mês em que
chegou ao Oriente a figura ino­
cente de 'Jesus, é um mês de
alegría, festa e devoção.

,

De Sagres a Vila Real de San­
to António todos os algarvios co­
laboram nesta festa antiga, reno­
vada pelo tempo, pela fraternida­
de e pela, devoção.
- Nas terras maritimas, as se­
reias dos barcos, vibram com in­
tensidade; nas terras sem mar,
as eantadeíras repetem os cantos
do costume, na sua toada plan­
gente, e no ritmo religioso da
sua fé ... 'A que tem melhor voz
é escolhida para iniciar o canto...
E essa humilde rapariga, na sua
humilaade cristã, assume o mila­
gre do seu canto inspirar canções
de amor e ternuras de visões!
A maioria do Algarve. pouco

dorme nessa noite gelada, agres­
te e sonhadora!
O Cristianismo mantem-se no

seu posto glorioso, atento a uma

chegada dramática é ruidosa ...
Augusto Gil, grande poeta do

Norte, fala pelos seus camaradas
mortos e vivos, A chama do
Amor divino e humano pairou
nos lábios com a devoção da
sua lira imortal:

f\mas a Nosso Senhor
Que morreu por toda a gente,
FI mim não me tens amor

Q�e morro por ti somente.

MarGoll "18arve

A tragedia passou-se agora
numa pequena aldeia ao sul
da Holanda. '

Os pais foram visitar pes­
soas de familia a uma outra
povoação e deixaram os cin­
co filhos .a dormir. A explo­
são de um fogareiro de pe­
tróleo produzíu um incêndio.
e converteu os 5 inocentes em
5 cadáveres carbonfzadoa.
Lágrimas, a dôr mais atroz

c i n c o botões amarfanhado�
quando iam a desabrochar,
mas tudo isso não apaga o

q�e foi mo�ivado por desleixo, ,

ainda que Inconsciente.
Pais, não abandoneis vossos

filhos, que. a morte pela mão
.

da tragédia espreita-nos.
1II1l1111111111111111U111111111111111111111111111111111111111111U1

ESTAÇÃO DE LOULÉ

Praia de Quarteira
Não existe nesta estação de ca­

minho de ferro úma sala de espe­
ra capaz, nem à noite'ela está ilu­
minada, como devia, e a' maior
parte das vezes a luz de petróleo
do largo da estação fronteira não
funciona. '

Servindo a referida estação uma
Zona de Turismo que foi criada
há já 50 anos, pedem-se previdên­
cias a quem de direito., ,

�����.

PORTO

RAI NHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS
BEBEM! •••

'"

IDDIIGDBS ,PINHO
& C.a

Vila Nova da Gala
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